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A Rede Global Info

Há dez anos no mercado, é a
maior associação de
provedores de Internet do
Brasil, com quase 700
associados, presentes em
mais de 1200 municípios, em
23 estados brasileiros.



A Rede Global Info

Segundo censo do IBGE, a Rede
Global Info representa cerca de 40%
dos provedores independentes
brasileiros.

Atualmente, a Rede oferece aos seus
associados uma corporação forte,
influente e participativa na busca
pelo sucesso de toda a categoria que
promove a verdadeira inclusão
digital no país, levando a Internet
banda larga há mais de uma década
para localidades com até menos de
dez mil habitantes.

Representando
mais de

40%
dos provedores de
acesso à Internet
do país



A Rede Global Info

Seus associados são quase
sempre os pioneiros em
suas cidades na oferta do
acesso à Internet.

São empreendedores que
tiveram e mantém a ousadia
de popularizar a Internet
por todo o país - micro,
pequenos e médios
empresários que deram o
pontapé inicial para criar a
cultura de Internet no
Brasil.
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Fatores de discussão

1. Seus associados são os principais fornecedores da s Lan
Houses situadas fora dos grandes centros urbanos.

2. Os provedores de acesso independentes constituem-se  os
grandes responsáveis pela grande pulverização desses centros de
difusão digita pelo país, uma vez que a viabilidade  comercial
desinteressa a presença das operadoras em determinadas
localidades.

3. Se as crianças precisam utilizar as Lan Houses par a deveres
escolares, isso significa que de alguma forma o aces so nas
escolas não funciona ou não é suficiente.
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Importantes implicações para o incentivo à legaliza ção
das Lan Houses

1. A utilização do compartilhamento do ADLS ou sua revenda é
ilegal, de acordo com a Lei Geral de Telecomunicaçõ es,
costituindo crime previsto na Lei 9.472/1997, no seu artigo 183, por
tratar-se de um link final.

Neste ponto cabe também o tratamento dos custos de u m link
legal para revenda, que se apresenta com diferenciado s e
elevados valores pelo país.

2. A legalização da operação desses centros deve per mitir a
viabilidade do controle de entradas e saídas de usuári os e
acessos. Sem essa  identificação, além de outras im plicações, um
poderoso vilão - o crime digital - é facilitado.
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Diante do exposto, a Rede Global Info se coloca à
disposição desta comissão para futuras e necessária s
contribuições ao tema.
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